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Resumo 

A degradação de pesticidas no solo ocorre na camada 

superficial em taxas relativamente baixas, produzindo 

subprodutos com maior toxidade, e podendo acumular-

se no solo. Logo, há a necessidade de estudar 

estratégias para remoção desses contaminantes, por 

exemplo, atrazina (ATZ) que persiste no solo 

cumulativamente. Os processos oxidativos avançados 

(POAs) tem alta eficiência na degradação de pesticidas 

e surge como alternativa bastante promissora para a 

degradação de diferentes pesticidas. 

Introdução  

A ATZ é usada no controle de ervas daninhas e persiste 

no solo por longos períodos e é moderadamente solúvel 

em água e consequentemente leva a contaminação das 

águas superficiais e subterrâneas. Apresenta baixa 

degradabilidade e os subprodutos da sua degradação 

são na sua maioria de maior toxidade. Ainda, pode 

prejudicar o sistema imunológico e agir como disruptor 

endócrino de anfíbios, mamíferos, crustáceos e repteis 

(CHEN, 2018). Dentro desse contexto, estratégias mais 

eficientes de remediação de solos são necessárias na 

remoção de contaminantes, evitando a infiltração e 

posterior contaminação de águas superficiais e 

subterrâneas. Os POAs surgem como uma tecnologia 

eficiente para remediar o solo uma vez que tem se 

mostrado bastante promissor na remediação de diversos 

contaminantes. Assim, o levantamento bibliográfico 

torna-se de suma importância ao permitir conhecer o 

avanço científico na área de tratamento de solos 

contaminados com pesticidas. À vista disso, o principal 

objetivo desse trabalho é coletar dados do uso de POAs 

no tratamento de solos contaminado com ATZ. 

Material e Métodos 

Realizou-se a revisão bibliográfica a partir de periódicos 

científicos nacionais e internacionais, livros, 

dissertações, teses e outros. A coleta de dados focou-se 

nos estudos recentes da aplicação dos POAs na 

remediação de solos contaminados com ATZ.  

Resultados e Discussão 

A partir do levantamento bibliográfico foi possível 

conhecer os principais avanços na área de tratamento 

de solos utilizando os POAs.  De acordo com a literatura 

a eficiência é dependente das características do solo e 

da eficácia dos agentes oxidantes. Assim, estudos de 

remediação em diferentes tipos de solos foram 

realizados por diversos pesquisadores. De maneira 

geral, os resultados mostraram que os POAs têm alta 

eficiência na remoção da ATZ. Podemos ver na Tabela 1 

taxas de remoção maior que 70% sob diferentes POAs. 
Tabela 1. Estudos de pesquisa usando POAs. 

Processo de 
degradação 

Eficiência Autor 

Persulfato ferroso 
ativado 

80 % CHEN, 2018 

Fenton com H2O2 93,7 % CHENG, 2016 

Oxidação alcalina 
com persulfato 

70 à 96 % 
GARCIA-CEVILHA et al., 

2020 

Biochar com 
peroxisulfatação 

96 % DIAO, 2020 

Conclusão 

O levantamento bibliográfico mostrou a eficiência dos 

diferentes POAs na degradação da ATZ. Assim como a 

importância das características físico-químicas dos 

solos. Para obter alta taxas de remoção é importante 

considerar a variedade dos solos e, assim escolher o 

melhor sistema e adequar as condições visando maior 

eficiência com menor custo. 
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